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àpovo rodeou e vitoriou Loubet, como rodeoii” e: vitoriou i y q - - ' . .

a... esperança na Republica noriogneza.
Governador CN" n: “nas da “Wigan _

B Wim
Vivia-se então em *despresos de liberdade. . .

Amanhã festeja-se uma grande data de uma alla sl- A Posse. d.° "OVO gOYefna'

smnmcação_
, e C dor Civil, sr. dr. EiãSlaOf de

Faz agora um ano, comemorando adata com que a loriosa' ~
l ' '_ astro realisou-se na . 61-

França iniciava a conquista da Liberdade, publicou o Cãmpeâo, E entao no momento que passa' pelo que dlz respel ,

em tundo, o seguinte artigo, que, embora sob o dominio dum re- to á nossa politica interna,-éla reveste um carater muito ra “l“,ma› Pçlas 15. horas› "9

gimen de despotismo e dc torturas, conseguiu escapar á senha especial_
' ' ' PI'OPIIQ gabinete de sua 6X- a

  

   

 

   

   

 

    

   

       

   

   

   

 

   

 

  

   

  

  

            

  

  

 

   

  

  

   

               

  

 

  

  

                 

  

  

 

  

   

  

    

    
  

  

  

  

   

  
   

  

   

omo de prever e visto

tratar-se de assunto pa-

triotico, tiveram bastante bri-

lho entre nós as chamadas

festas comemorativas da Vi-

  

dos censõres, mas que dentro em ouco nos levava á risão, onde , I - . . . . ~ ' ' ' '

nos iotrãim exigidas contas da proãaganda de revoltapde e justiça À semelhança dOS VliOl'lái'eS a Loubet, Portugal m-
toria

que a outu ro aquele ano aqui izémos. ' ' _
' '

Rememorando aquelas epocas, uma que imancipou a França e teuo' pela voz do povo' dlsso estamos crentes' bradará
Fêz-se pelas7 horas a al-

deira mento da sua chegada.

outra que ensanguentou Portugal, vem a proposito a transcriçãolO seu amor á Liberdade, á dignidade cívica, á verda

Foi conferida pelo se-

âãisg ;ãã'ifggnfglqgã Cgeãfmfciêfàgeãn :Feita da P04 “gm Republica que fôra colaboradôranos estórços dos Aliados,

0 l a O CU O:
.

. . o . .

' - como um testimunho da sua inergla e fe pelo resurgxmen- cretario geral, sr. dr. Me-

“
' to breve do carater republicano das' instituições de 1910... lo, Freitas, mas não faltou

lCl ,ON DANSE l... E, á semelhança do rei Carlos I, por ocasião da visi- tambem o sr. dr. Sampaio

' ,
t'a de Loubet, a aventura presentirá o crepitai' do fogo no Maia, que com sua ex.a vie-

Sõbre os poucos restos do principal portal da _um 5,113-30“, do presidencial-3mm

edlilclo que um 'ano antes, quando todo de pé, representa-

ra de Lisboa para assistir,

.. . A
,

dando-se assim o facto, tão

va um dos pilares da força ameaçadora do despotismo feu- , , poucas vezes presenceado

dal contra tod ' t' ' t l i l ' l' ' d F - '55_-
Melhoramentos

o o mOVimen um eectua epOitico a ran 1 O D_ _ d bl_ w entre nós, da entrega cor

o A
r n..

¡ - _ p '0

. * ..

ça'_p_°d'a le.r'se a grandes carÊteres* pq¡ ocaS'aO de “mês ,os seguinllgsnãecroctggiwma pu u u O st". dr. Lourenço peixinho le. deal do magistrado que Sai

festas denominadas da Federaçao, organisadas pelo muni-i t _ vou na semana passada para

cipio de Paris, éssa inscrição denunciadôra do estado de mescla““ ° We"” da Rep'j a Camara a proposta de aquisi-

ao magistrado que entra.

. , . t _ . h _ à

blica dar um publico estimun o do ção da .Qumta de bamo Amo_

espirito dos oprimidos, Vencedores agora dos grandes ver- apreço em que tem as eliiincnt r . _ _ “Fm 0 s" _dfo Sampéalfi

dugos de civilisação e das liberdades francêzas qualidades do cidadão Afonso Ati-l mo», propriedade do sr. Jacmto Málaguem iniCiou a S fle

' gusto da Costa. antigo mesma"“ di] Rebocho, com o fim ' de alargar dos discursos de boas Vin-

vorada, ás 14 o grande cor-

tejo Civico eni que tomaram

parte autoridades civis e mi-

litares, Camara municipal e

outras coletividades adminis-

trativas, ”associações, esco-

las, marinheiros, tres bandas

de musica, etc., etc.

A' noite, iluminação na

Praça Marquez de Pombal,

onde se fizeram ouvir duas

musicas e onde concorreu

compacta massa de assisten-

tes. ^

. Os sinos municipais repi-

c'aram festivamente durante

todo o dia, queimando-se

muito fogo.

A noite, calma e luaren-

.ta, associou-se com todo o

_senexplendor e grandeza ás

vibrantes notas do regosijo

publico.

+0- Algumas Casas co-

merciais e industriais encer-

raram cêdo, dando uma tol-

O sr. dr. Elisio de Castro ,ga maior 305 SEUS OperaÍÍOS'

seguiu depois para a sua ca- ' N Comenwrando a Íes'

saida Fem., de onde 'partiu tiva data, o sr, José lilácio da

para as termas de vueia, de- :Silva,_ representante da firma

vendo regressar no comêço _Ramos & csi, SUC-“i de US-

de agosto a esta cidade.. boai entregou á PWSiiÍCHCia

Reiterando ao novo ma, :da delegaçao da Cruzada

gistrado as nossas cordea-L, das (utilizava-portuguesasrcni

feiicitações, asseguraint›selhc Ave"” a qua““a de 2350'

_O nosso intimo desejo de que que deu entrada no seu co-

      

A Basilio¡ em escombros, remOVidos em grande par- 'delegação portugueza a Conferencia com ela o Jardmmubuco em” das, seguindo_se_lhe DSL dr_

...- V
'

da Paz, ue nation¡ perturbada da . _

te, déra logar a um amplo terreiro onde as aclamações grande :uma representou a com ali tambem um parque modelo,

vitoriósas do povo heroico mas subdito ainda de um m0- ciencia nacional e guiou o paiz para realisando outros apreClavels me-

'-
' ' honrosos destinos, e em todas as si- h tamento _

narca;em cujos prorteSÍOS de ?rrepepdfmento e Juramento tuações tem prestado os mais rele- l ?A Camsara a ¡audiu e a rc_

acreditára,-forneCia a atmosfera midosa as danças deli- vantes serviços a sõua Patriall, presti vou Por unanimidgde a_ pmp até

' ' ' ' "
iando as instituiç es que ivremen-

, ' A a

rantes e fantasticas iluminaçoes do 14 de iulha de 1790. ge escolheu.: he¡ por bem' sob pm_ l que q sr_ dr_ Pemnho ¡ogo poz

Melo Freitas, depois o cap¡

tão de infantaria, sr. Aurelio

Cruz, e porfim o sr. dr. Eli“-

sio de Castro, que agradeceu

a carinhosa receção e as pa-

lavras de confiança que to-

dos pozeram na administra-

ção verdadeiramente repu-

blicana que sua ex.a tencio-

na vir fazer.

A Basiilha, castelo feudai de Paris, individuaiisando posta do ministro dos negocios es- em Pratica_

' " ' ' '_ tran eiros conceder-lhe o grau da - - - _

quantas tristes recordaçoes de penares envolv1am e Cl @líquida TorreeEspada, deva_ _A compra _foi fena_em ma

gnlñcas condiçoes, nao tendo

mentavam a lembrança do viver dos desgraçados arreme- lor lealdade e merito.› d l á .t

° - '-. - _ - __- custa o nem um rea s recel as

cegggegràÉIÊÊãgs de ESÊÊCÍO papa às, Somtbnaás e hu -0 governo da Republica7portu- ordinarias do municipio, por' isso

P S OS Câb e OS eu 315,- om ra para gueza, deseian darumpublico tes- que o 51._ dr_ páxinho a fêz cOm

. - ~ - - A . ' , ,timiinho de co dera ão ao cidadão

s¡ toda a Significaçao desse torvo passado, e assnri é Antoníowsé de Almeida' deputada¡ sobras das vendas de terrenos

que, iniciada a explosão libertadõra do eSpiriio tran- antigo presidente do ministerio, que, até hoje efetuadas pela constru-

cez por tanto tempo violentada e explorado pela maldade, 3312331211?“csçgveaàgghàueafgir
gã ção da noãaevenidará

ambi ão des otismo e'im ' " ' - ° - ' '- ' ' " Q“" lie” 69990 f! que!!

Ç ' p . Nulidade dos, reis, e pelas ga denciri do ministerio, pondo ao ser-1 . [amos pañeceu conduzir a'cama;

'
' ' ' ' 'vi oda sua Patria incondicionaln eni- , , _ , _

nanCias, r0ubos e regabófes dos seus lacaios ou ministros, testadas as suas. “mas, szüátñdo ra á ¡um! com“ se mm, em_

tudo á custa da fazenda-publica em transes de aflição ul-l inexcedlveis qualidades de patriotal se ,causando já pelas forças pm.

tima; O assalto a éh feito em Ill de ¡ulho (121789 pelos VÍOJ ¡eide refugilcanWÃIf¡ 1:10'_ bem' $55,13¡ ^ prias, dando ainda para ¡baga-

lentados em todos os direitos, ein'toda a justiça, em toda: 23,23%:: 223à2á2,_u3§0"§§;1í'dg teias» das proporções da aqui-

a liberdade; a libertação de muitos que ainda espiávam o ?fãs-653133$51,51: 33:23:: 1:35- Slçag a ql?“ “.05 rãfe"'m°.5-

crime das Mistas revoltas do' espirito-Civico; e emfim a des-l ia '1“ ' _ comi:: áãgniiaãii fali'igri'lra;

truiçao desse simbolo do sentimento de perversao humana, se depõe em fa'vôr da átividade' ~ ~ A

_representam o éomêço da conquista das liberdades in- -- -w - --w -~ e iniciativa dum homem, só presa' sua ex.a possa desempenhar- í“_e Para se' ?911,03% "a de'

díviduais_
tigia os que lhe conñaram o en? se das suas altas funções sem “da opmtumdade'

i As festas da Federação por a ela deverem assistir,_ _

     

   

    

cargo do SOVCFDO e 39_ ?EduPda o mais leve atrito e com o “555255-1"

como assistiram, os deputados dos departamentos, os re- em “maduro beneñcm pubhco' aplauso unanim'e dos seus l DO em“” da sessao do

presentantes das comunas, os presidentes dos distritos, os Santo Antonio» foi urna aquisi-' i d” deputados:

. . .
. . _ 0 auto da posse foi assi- Í O sr. Antoniojosé d'Almei~

guarda parisiense, ete., etc., perante os quais o rei Luiz zido artigo do' Mundo. “3”“an ”311.32 N
l da manda Para a meia e i““-

XVl em arrependimentos e temores devia protestar o,seu' Não tenha o colega ,duà/idas 42°' ela “mam“ ° 5T- 4'- (15,05: d

respeito á Constituição decretáda,-marcáram a primeira sobre ¡SSO- compila-se e e Ti' ~ e - -' ' " Ve" ° a general' por distinção'

_ 4 _ à . ~ - - ue com tao elevado criter o* ' ' ' ” ' ' .=

consagraçao dos esforços em prol 'da emanmpaçao das éio. Haia Vista ao caso do capitao q Side_ . 1 Dl'. Elisio Pinto d Almeida o Sl'. Norton de Matos, salien-

liberdades publico-indiViduais e colectivas, que embora no passado sabado_ Q planp_de melhoramentos a ¡grata-s Angelo de Sá Couto tai e afirmando s mais alta

depOis deturpadas pelos exageros e excessos domdiVidua- Exonerou-se dum cargo degreahsar a" e vas“” e m“*m cm' ' “ figura da "053a “Storm m““laí'l

 

Conspira-se? A compra da (Quinta de administrados.
dia 8 da corrente da Camara

membros da Assembleia-nacional, os representantes da pergunta é dum bem dedu_ ção do maior merecimento e de

nado' pelos seguintes cida- ; f_ _ _

Lourenço Peixinho e a Camara a
ma' um projeto de le¡ promo.

Belmiro, a que aqui aludimos Pna
&Castmuoaquim de Meio tando a sua envergadura mili-

lismo, retomárdm mais tarde e nor mais de uma vez os confiança, o de sub~chefe do . mb““ Para Valor““ 3 tem" da Çunha Sampa!” Mala' '- contemporânea-

'

Vitorino J. Correia de Sá,

Pascoal Lino de Quintanilha

e Mendonça, loão Manuel

Martins Manso, losé Fernan-

des d'Amórim, Antonio da

Costa Monteiro, Adelino Al~

vares de Bastos, Gustavo Pa-

rada da Silva Leitão, Fran-

cisco d'Assis Marques Go

mes, Manuel de Sousa e Bri-

to, Firmino de Vilhena, re-

presentando tambem o' dr.

Barbosa de Magalhães, Ma-

nur-l Lopes da Silva Guima-

rães, Mario Duarte, Elisio

Felinto Feio, Domingos Fer-

nandes da Silva, Alberto .N r .a ._¡ d N S

Ruela, Aurelio de Azevedo nhora daneãfãiiapracliiiilsliiã-seeiiooí
ãíacii;

C”“Z'JOSé 'CaSimi'O da 3“' ã“iiãàrfiâifê'l'ãàifi' ?ii-“Ê Din““

var Manuel da cruzi Ci' dã escrivão de direitofsriniilvziiigle

priano Martins Pacheco, Abel de 9335315 mva _0'ng g beatles?)

Domingos de Andrade, Car- atuado, ,sara-,casarem

los Alves de Figueiredo,]oão ultralgier- _ l ' _ , l_

Maria Dias Santiagm An' cxcel(Site:nc:uiiiiiüiàesdqlãglciii::nãlii
cii:

tomo Pires d'Almeida, Gus- os noivos. :i quem apelo-.centos todas

tavo Moreira, Alberto A. as venturas dc que sao dignos.

Dias Milheiro, João Augusto

to Marques Gomes, Francis-

Cn Ferreira da Encarnação,

Visitas:

Acacio Rosa, josé de Pinho,

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. dr. Sampaio Maia, Alberto Mi-

Belmiro Ernesto Duarte Sil-

va, etc., etc.

  

D

seus primeiros intuitos, intuitos que fizeram da França aiRv 24› aqua“l Oficial, que é Velho. ñ doguench dos numeros

irradiadôra das mais puras civilisações e conquistas daíe dedic?d° republica”: para lá,

consciencia humana.
se encaixar um monarqmco. atraz A alemão paroquial da Mealha_

do qual outros iriam como se de- da ardentemente d¡

, . - . . , sputada

. . .E pelo andar dos tempos em consagraçoes suces- monstra pelo flo da meada teCI- pela coligação anü.democrat¡ca

sivas, foi a data de la de julho tornada inesquecível, t0- d0 em tomo daquela repartição- dan, deu para os nossos correu..

mando-a a França á. conta de sua festa mais nacional. galtguááégâgâocg'güââtfãcêã gioããfiâs dda. Vila uma supe-

Hole que o espirito liberal da França absorve todo o mim va¡ volta, a ocupa, o logar_ :à: :Ogre ã ;niêcggée 5;:

espirito particular das raças que combatem a par pela sal- Mas a tentativa, que não é a .

vação daqueles rinci ios ue 'á em 89 e a se uir torna- primeira, é que ficou de é ara cela de Vime e quam .°°m que

_ P P q l g . . p P a coligação se desvaneCia.

ram herOls os defensores da França contra as naçõõs coli'-im'="19r Oportunidade, e 9 que Esta eleição fez a prova das

gurias contra os seus movimentos de independencia,-tem °°“V'“ha' antes que essa 09°“ forças de cada um. Cento 'e no-

tunidade chegue, era apurar as

. ara¡ odo* os Aliados da Entente uma si nifica ão-es e- -- . . V8 VOÍOS sobre Vinte eiquatro é

Em.; *o ' _ g ç p .responsab'l'dddeb de quem as alguma coisa de eloquente mani-

_ _ _ tem e verrer das repartições de ~ - -

_ Vitoriara França. amanhã, e vitoriar a dignificação da iondepromana o que por lá an- funçao de força e de prest'gw'

Bondades

consciencia cívica; e :todos os homens, todas as nações, da- -- Pêlo amor de DEUS-

~ - . - Conspira-se? Sem duvida. As-

todos os Estados nao pervertidos pelos falsos eurupeis da, sim e com os sem e chacelas com o jamawwarde, que

ClYll-¡Saçao german“ ,emitoubos COnStantçs do que era dos oficiais indevidamente entregues é, como se sabe, o orgão do

latinos, roubos que modificavam e apropriavam a seu modo a quem deles uza para estes centrismo, que mm, penodo de-

apresentando depuis como originários os seus produtos,- fins.
zembrista, em que colaborou,

devem sentir vibrar profundamente éssa alicia de 'iiberta- . . @Be 0 aP312 disffuiou uma situa-

ção e. de adm-“ação pela França sacrificada, “ia e monta ii ingllia do dazamlinsmll , çao de alguns mezes de ordem e

a continuar na inutilisação das suas gerações môças 'pela hama o Jomabdwmde ,wide bondade' e que as 'qual'da'

 

U

ll iplililnllii

Festas de familia z

Fazem anos hoje: a sr.l D. Ga-

briela de Melo Teles, e o sr. Vitorino

Henriques Godinho.

Amanhã, a sr!l D. Maria Emilia

de Seabra Rangel.

_ Alem, o sr; Antonio Joaquim Si-

nioes.

   

ta da Silva.

Em 23, a sr.“ D. Maria Candida

de Barbosa e Bourbon Abreu Freire, e

Em 24, o sr. Francisco Barreto de

Sousa.

Em 25, o sr. José Maria Monteiro

Ferraz.

  

_ . .
des brilhantes do assassinado

salvaçao da hegemonia latina.
CÔ, mesquinho á declaração

- - u - - o - ~ o - . - - . - - . . de voto feita pelo sr. dr. Barbo-

sa de Magalhães no conselho es-

colar da Faculdade de direito de

Lisboa respeitante á volta do

professor Avila Lima á regencia ás vitimas das alrossissimas bar-

ctiet'e bastaram para encher de

luz muitas paginas da nossa his-

toria».

Se isto não é uma flagrante

ironia, é com certeza um cartel
.Em Portugal, uma vez, a vinda oficial a Lisboa do pre-

sidente da Republica-franceza, Mr. Émile Loubet,-deu lo-

gar a que se manifestasse clara, insuiismavcl, a paixão do d d _ l_ tê b _d d d _ .

e u i ' a' C3 ella que al ve. a“ a es esse Cl'lmIIlOSO perio-

p p g p a p p bl ca O centrismo é assim logico. do ditatorial. Quanto ás «bri-

Já lá vao alguns anos' mas' como se “35.50 Ontem' re.“ Coerencia e justiça são para ele lhantes qualidades› bem se assi-

cordam-se os momentos de profunda emoçao que o-paiz uma batata_ “aim“, 8135;“ po, douradas

sentiu com a ' honrosissima visita, e com a forma como o Ponta 'dar-lhe para peior. . . estreias da fardeta imperial.

l'

 

lhciro, Antonio de Bastos Nunes, dr.

Vitorino de Sá, Francisco da Silva

Pais, João Afonso Fernandes, dr. Pedro

Chaves, dr. Agostinho Fontes, João de

Resende A. Maia e Silva e Jose _loa-

quim Fernandes.

1
.
4
,
.

Depois, a sr.a D. Joaquina Augus-

o sr. Viriato Ferreira de Lima e Souza.



lo mar até ao Porto, o sr. dr. Joaquim

Peixinho.

os srs. Silverio de Magalhães e sua

esposa.

1l--“'““\.-f

 

i
'

\\

transtornos e :amos prejuizos Azemeis, o juizsr. dr. Antonio no Corrente ano o major-medico, o mez, foi de 6.1251952 a mais duque marechal ond. ,

J. Marques de Figuetrêdq, Vindo sr. dr. Manuel Rocingues da do que em igual me¡ do ,mo ' mai de

          

   

             

  

   

             

   

   

          

    

   

    

   

   

     

   

  

      

   

   

 

  
   

   

  

  

Os que chegam-z    

         

   

  

 

   

  

  

  

 

   

 

   

 

    

  

  

       

    

  

     

    

   

  

     

  

  

  

      

  

    

  

        

  

  

  

  

 

  

    

 

    

   

   

   

       

  

  
   

  

   

   

   

    

    

   

  

  

De 'Macau regressouásua casa da tem causado a toda agente.
uem ' ~ - -

P0voa-de-clmaosr.,_|0aquim Gonçal- 0 serviço tende, assim,_ a de Arcos de Val-dc-vez; em La- Cruz. findo 209w35. :aldo e:: ao seu pa? Rel'

ves da Costa. normajisame, pms ajem dos m- gos o delegado sr. dr. Manuel Exames. - Proseguem nor- Notas “na“. _ Ouñmos que u inot. Este ilustre

o Regressou de Lisboa, vindo pe- engenheiro francez esteve ao

serviço de Portugal,onde cons-

umiu familia, desde 1766, em

que foi nomeado ajudante de

infantaria com o exercicio de

engenheiro por decreto de 8

de setembro deste ano. Já co-

ronel de engenheiros, foi en-

carregado pelo ministro de

Estado, D. Rodrigo de Souza

Coutinho, em 2 de janeiro de

1802, de eloborar um projeto

de melhoramentos da barra

de Aveiro, cujo mau estado e

miseiia da ria haviam chega-

do á ultima extremidade,

achando-se aqui quasi de to-

do extinta aindustria salineira.

Em 27 do mesmo mez

chegou o coronel Oudinot a

Aveiro, e a 5 de março do

mesmo mez era aprovado o

projeto que apresentara e cuja

execução principiou desde lo-

go.

Castilho, no seu poema in-

titulado A fauslissima exalta-

ção de sua mageslade jideli'ssi-

ma o senhor D. ¡oão VI ao

trono, a pag. 50, dá desenvol-

vida noticia da parte que o

coronel inot_ *ve nas obras

da abertUraí-_4,83137 . Ossa barra, e

a pag. 20 le-se 'a seguinte pas-

sagem:

Couceiro Bastos, por promoção;

em Mafra, o delegado de Vou-

zela. Sl'. dr. Agostinho Fontes,

por promoção; na Feira, por pro-

moção tambem, o delegado de

Bragança, sr. dr. Joaquim Anto-

nio de Azevedo e Castro; e na

Regua o delegado de Arouca,

nosso patricio, sr. dr. Jaime de

Melo Freitas, promovido á t.“

classe. i

A todos, os nossos parabens.

Servlços mllltares.--A ordem

do exerctto ultimamente publica-

da, insere a seguinte lista de

condecorações, promoções e co-

locações:

Com a Gran-cruz da Ordem

de Cristo: general, José Domin-

gues Peres; com a comenda,

major da administração militar,

João Augusto Regula; com o

grau de cavaleiro, o capitão de

artilharia. Fernando 'de Vilhena

Barbosa de Magalhães,'e alferes

da administração militar milicia-

no, Alfredo da Cruz Nordeste.

Ordem de Santiago da Es-

pada: com a comenda, coronel

da administração militar, Luiz

Augusto 'de Vasconcelos Dias; te-

nentes coroneis do E. M. Manuel

Firmino de Almeida Maia Maga-

lhães e Victorino Henriques Go-

dinho; com o grau_ de cavaleiro,

chefe de musica de infantaria

24, Manuel Lourenço da Cunha.

Ordem militar de Aviz: com

a comenda, tenente coronel de

cavalaria, Carlos de Faria Mila-

nos.

Louvado, o tenente coronel

do corpo do E. M. VICXOTÍDO Hen-

riques Godinho, porque sendo

chefe do estado-maior dao.“ di-

visão, na batalha de 9 de abril

de 19t8, auxiliou eñcasmente o

comandante da divisão dando

provas de oficial ñnamente inte-

ligente e de grande valor, sendo

incansavel na reorganisação dos

restos da divisão quando ela veio

para a retaguarda.

Com a medal/za de ouro da

classe de bons serviços, tenente

coronel do E. .Vl. Victorino Hen-

riques Godinho; com a medalha

de prata, general José Domin-

gues Peres; tenente coronel Ma-

nuel Firmino de Almeida Maia

Magalhães; tenente coronel Vi-

ctorino I-I. Godinho e tenente

coronel José Cardoso Pinto Quei-

malmente os serviços de exames está já constituida uma nova so-

nas diversas escolas locais. ciedade para a construção e ex-

Concluiu os seus trabalhos es- plóração de um grande hotel,

cola'r-w da 3.a classe do curso que certamente ñcará no local

do:: :i :eus no liceu de Aveiro o onde durante anos esteve o Mer-

.iluno Fernando Guilherme Gui- cado Mame¡ Hrmim_

mai'ães Ayres de Azevedo, neto 44- Alem dos talhões de ter-

do nosso Velho amigo, sr. dr. 10- renos que na nova avenida se

SC .Vale Guimarães, tirando anunciam hoje para venda' ou.

classmcação de i7 valores, equl- tros devem sêr proximamente

valentes distinção, pelo que 0 postos em praça, sendo todos

feIiCitamos e aos seus. conñnantes tambem com a ave-

fl situação-financeira.- Pare' e nida Bento de Moura.

ce que o sr. ministro das ñna'n- ç.. O peixe embarateceu no

?as esráelaborandoa Para se? Pre' merc'vçlo vista a impossibilidade

sem?“ Parlameflto. um orça' de sair por falta de transporte.

mento geraldo'hstado, em' que Mas. .. não será bem de muita

as reCeitas sao inscritas com to- dura_

da a exatidão e a_8 \'ErbüR !je -oo- Foi adjudicada ao emÀ

despesas com a maior CC0119m1_3› preiteiro de construções civis, sr.

absolutamente restritas ao indis- Francisco Augusto Duarte pela

Pensavelifnas sem rçduçõeã que quantia de 4:4ioaboo a' ddmoli-

possam Vll' a ser prejudiciais. ção dos predios existentes no

A proposta orçamental será Caio, marginais ao Canal da

Precemda de um relatorio em Fonte-nova, necessarios á cons-

quc o St'. Rego Chaves expõe a trução da nova avenida.

verdadeira Situação financeira do 4.. Foi tambem dado, por

P313- concurso e á razão de o

6m torno do dlstrlto.-Os po- metro, ads Grandes-armas:: do

vos da _Gafanhade Vagos e de Chiado, o fornecimento do co-

Mira pediram ao ilustre rriinistro nm necessario para os fardamen.

da marinha para que se_ proceda ms do novo corpo de policia e

3° desaçoreamsuro da Fla da V3: ñscalisação municipal,ultimamen-

gueira, aproveitando a estada ah [e creado pela Camara,

das dragas que teem servido pa- 4.. A limpeza das ruas da

ra 0 Still/amem? do Desertas- _ cidade vai sofrer importante mo-

O sr. capttao tenente Silverio diñcação em breve, estando já

da Rocha e Cunha prometeu' em preparação todo o necessario

atender o pedido, tenCionando pessan e em reparação e cons-

ordenar a reallsaç_3°_desse§ scr' trução o material indispensavel.

Vlç05, que beneficmrao mutto Os -r~__- ----

povos que os requereram.

Bem entendldo.-Foi apresen-

tado ao Parlamento, pelo depu-

tado dr. Orlando Marçal, um pro-

jeto de lei galardoando os fun-

cionarios civis e militares que

prestaram serviços á Republica

durante os movimentos politicos

no principio deste ano.

Contra a debllldade. - Reco-

mendamos aos" nossos leitores o

Vinho nutritivo de carne› e a

«Farinha peitoral ferruginosa» e

contra atosse o «Xarope peitoral

James», da Farmaciade Pedro

Franco St c.“-Rua de Belem.

147. Lisboa.

Pescado.- As empresas de

pesca em laboração na area da

secção de Aveiro, ficaram com

o seguinte result* em 27 de

junho findo.

dividuos que em gran-de numero

se teem oferecido á Companhia

portugueza para serviço, ha já

apresentadas algumas centenas

de grevistas.

Na Beira-alta e Vale do Vou-

ga já todo o serviço se encontra

perfeitamente regularisado com

o respetivo pessoal.

Antes assim. E que agora

entramos em periodo de ativida-

de produtiva, pondo-se de parte

e de vez o recurso da greve., que

e sempre um mal em que todos

são atingidos. "

ñudlçãode alunas-Sob_ esta

modesta designação, realtsa-se

amanhã uma festa d'arte,que es-

tá despertando verdadeiro inte-

resse. São algumas das alunas

Í da distinta professora, sr.a D.

Julia de Santa Marta Nobrega,

que vão demonstrar o seu pro-

gressivo andeantamento, execu-

tando ao piano belos trechos de

musica.

E' este o programa da aus.

ptciosa audição: _

1.' PARTIL- l Eacrciclos,_(4' maos)

Vieira,por Ms““ María Carolina e Ma-

ria Margarida Lopes Rio. Il Doce sor-

risso, Metzner, por Gabriel Vieira. lll

A boneca doente, Tchaikowsky, por

Mame Maria Madalena Amaral. IV

Voz do coração, Gael, por M.=l|c Maria

Madalena Rebocho. V (a) Marcha mi-

lilar, (b) Cavaleiro selvagem, Schuma
nn,

por Ms“e Maria Carolina L. Rio. VI

(a) Canto dos celfeiros, (b) O alegre

camponez, Schumann, por M.ell° Marta

Clementina L. Rio. Vll (a) Canção po-

pular, Schumann, (b) Bagalela, n.° 3-,

up. 33, Beethoven, por M.cnc Maria da

Conceição Trindade. Vll (a) Mignon,

(b) Fanfarra militar, Schumann, por

M.ellc Maria José Soares.

2.“ ?Ame-l Dansa norueguésa,

n.° 4-op. 35 (4 mãos) Grieg, por MMM

Alda Mesquita e Cecilia Ruela. ll Sere-

nata, Ha' dn, por M.°u° Maria da Con-

ceição mpos. lll (a) O canto do

guarda, Grieg, (b) Andaluza, Pessard,

por Mslle Maria Joana Cristo. lV (a)

Momento musical, n.° 3-0 . 94, Shu-

bert, (b) Valsa arabeseo, . Luck, por

Malla Maria Cecília Ruela. V (a) Sob a

folhagem, Thomé. (b) Ondas sonoras,

Sinding, por M.°|le Maria Mesquita. Vl

(a) Nocturno, op. 72, Chopin, (b) A

Fiandeira, Rali, por MJ!“e Belmíra Cu-

nha. Vll a) Valsa, 0p. 34-n.° 3, Cho-

pin, (b) ondó brilhante, Weber, por

M.clle Maria Alda Mesquita.

Fogo.-Manifestou-se, na 3.“

feira ultima, um pequeno incen-

Jio na casinha do regimento 'de

infantaria 24, incendio que,tendo

começado na foligem da chami-i

né, se não propagou, felizmente,

a qualquer outrolponto do edi-

                    

  

 

  

        

    

  

   

  

   

    

  

 

    

  

   

  

   

                   

  
   

         

   

0 Tambem dali regresaaram ontem

Os que partem:

Seguiu já para Vouzela, onde to¡

assumir as funções do seu cargo de

contador do juizo de direito daquela

comarca, o nosso presado amigo e co-

lega, sr. Agnelo Augusto Regala.

ngadccímento z

As familias Regula e Regala de Vl-

lhena agradeceu¡ por esta forma, na

incerteza ue ter havido qualquer omis-

são involuntaiia na distribuição de

cartões as pessóas que lhes dirigiratn

Sentimentos por motivo do seu recen-

te luto. '

A---“-II--_-L

MEDICO |

. Pereiro. da Cruz

' Mudou o seu consultorio para

0 Largo Capitão Maia Magalhães

Í (antigo Largo da Vera-cruz) n.° l. f

  

    

 

   

          

   

   

  

   

 

  

 

    

  

     

    

  

           

  

  

  

  

 

  

  

       

  

  

   

illovimento local

Anotações do passado (1918).-

Dia 19 de jalho.-Acolheitam-se

ja alguns mnhos, mal creados

pela escacêz das régas.

oo- E' mordido por um ga-

to hidrolobo um filhinho do sr.

dr. Joaquim Peixinho, qoe se-

gue logo para Lisboa a 6m de

receber o tratamento convenien-

te.

Dia 20.-Alguns comercian-

tes que tinham ainda assucar,

vendem-o a razão de ?mito o

quilo!

Dia 21.-Sopra o norte, pro-

metendo chu'va. '

Dia 22.-0 tempo promete

chuva, mas falta,

Dia 23 -Calor extraordina-

rio, trovejando ao longe. _

Dia 24.-Faltam no merca-

do varios generos de consumo.

Dia 25. - A Camara fz

apreender algum cereais que ;e

dirigiam para fora do concelho.

Condecorações.-Foi por dis-

tinção promowdo a general o

atual comandante da 8.a divisão.

sr. coronel José Domingues Pe-

res,her01co dirigente das forças

que no Vouga levaram deante

das baionetas a malta realista.

4o- O governo francez con-

decorou tambem 'com a cruz da

Legião-de-honra o ilustre oficml

 

_

V----'-----'

I Rui da Cunha e Gosta Í
advogado

| R. Manuel Firmino, 5-dveiro d

L------.""-A

_w_

Jnsélleinaldu Rangel

de Quadros lludínut

I

refaz um ano na terça-fei-

P ra, 22, que a Morte me

arrebatou este amigo querido

de longos anos.

Recordarei, pois, a sua me-

moria recapitulando com adi-

ções ao que por mais duma vez

escrevi no livro e no jornal,

«Arduas ladigas derramadas somas

ao Vouga nunca destruir poderão, i

a barreira que a entrada no mar tolhla:

em teus _dias senhor, um Genlo grande,

(o preceito foi Teu, e Tua a gloria)

as cadeias quebrou, que o Rio atavão.

Surge, e bramando presuroso corre.

Chega ao Tridente do feroz Neptuno,

corre a abra ar a graciosa Thetls:

nem mais so erbo discorria outr'ora

pelos campos ldeos o vasto Xanto,

&tme amou de Neera o lindo rosto.
ao fu): nos verso¡ maul, ú [uma, i lori-

o nome dEOudlnot ue o sabio'

dao qual déste tambem', ;Ind &nanquim-?lana

engenheiro Carvalho em nossos dias»

O Carvalho a que alude o

poeta éra o engenheiro Luiz

Gomes de Carvalho, genro 'de

Oudinot, seu cooperador e

sucessor nas obras da barra

de Avsiro a quem coube a

d'armada, atual ministro da ma- ñcio, graças aos _esforços dos mada. _ VAGUEIRA _. l b gloria de abrir em 3 de abril

tinha, nosso_ patrioto e presadc bombeiros voluntanos eñcazmen- Promoções_- _a'majop para cê- Rigota_ ô_ c.“ . _ . _ ' . 52059300 quasi sempre como err¡ ra.n- de ¡801, e tio avô añm do

amlgüi Sl'- Silverlo Cla ROCha e te auxiliados por praças do mes- valaria t, o capitao de cavalaria Casumon Ça de bOHS anOS, da sua Vida meu biografado ' ' '

Cunha, e assim o tenente-comum

medico, sr. dr. Zeferino Martins

da 511v¡ Borges galardoando os

serviços por ambos prestados a

8, Paulo Teixeira; a general e

colocado na 8.al divisão José Do-

_mingues Peres; a tenentes, os

alferes de cavalaria 8, Lopes e

mo regimento.

As tôrres da cidade fizeram,

porem, um clamôr que alarmou

toda a cidade, continuando a

publica e dos seus escritos,

o que farei em artigos suces-

sivos, pois foi grande asua

abnegação enotavel a sua obra.

 

Cruzes ô- c.° . . . 7:037o55

Salgueiro ô- c.° . 625w”

Pinto Basto . 4: 77n84
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guerra. hgualmente condeçorou bradar ainda mesmo depois do Morais, e de cavalaria tt, sendo S. JACINTO _ W

tambem o major de cavalaria, sr. fogo completamente extinto. O colocado em Aveiro, o alferes Nat-a pachemun_ 2,8443, 7 Nasceu em Aveiro a 19 '

barão do Cadoro, mau estado em que desde ha Neves Marçal; de infantaria 24, Vieira ô. ca __ @07531354 de março de ¡842, e foram _.-

* Fanart:: ?steps :assassinato tala:: ;gifts ,tiiiiiazãã'iizmãt Pais Antonio Maria Raw I
verno po _ _ - e pe r _ ; _ _ _ , _ _

sentar como alto Comissario cm ediñcio, qué é insuñCIente para alferes mlllClanO, Alfredo da Cruz garfmm' ' ' ' " ' ¡âjsãzggã gel ?É Quad?? e sua esposa'

Moçambique 0 n°559' querido aquele efeito, foi quem originou Nordeste e José Lebre Barbosa S' tavges"là:g"' '3:4 9m 2 D' “Cla _ucalel QÚdmOÍ-

amigo e ilustre CSUSldlCOa Sl'- o caso, que bem podia ter sérias de Magalhães. v _ af¡ 0;. ame " ' :22,: ?$390 Por seu Pal descendla dum n luz sol

Barbosa de Magalhães,_ que nao consequencias. _ colocações: em infantaria 24, guandâavares'" !of 80ml dos ramos da nobilissima fa- ar

aceno“ o honruso comme, Boletim oficial. _F01 nomea- otenente do 8.° E. M. Joao Abel 'a elos' ' ' ' ' ,0299,93 milia Rangel de Quadros, quo n

40- Para o cargo de gover- do tesoureiro da fazenda publica Rebocho Vaz; coronel coman- Mi”“ ' ' '° ' em Ave-"o desde remotas e O_ _

nador civil substituto do distrito do visinho concelho de Anadia, dante de Infantaria 9, José Fran- , FUMDOURO l P s astros brilham no firma-

íoi nomeado o capitão de Milan) o sr. dr. José Anjos,_ que ali cisco de Barros; tenente medico Sen/;ora dosocon-o. 20:¡53m81 C35 ocupou sempre_ 0831' de memo, ou pela incandes-

,am'nosso têm¡me pregado am:› .exerceu o logar 'de oficial do re- miliciano de artelharia l, Justino Bâa Esperança . .. . tgzõoomz destaque Pelos mentos e ser' Cencia das substancias que os

o, sr. Belmiro Ernesto Duarte gisto civil. : v de Oliveira Simão; ajudante do N. S. da Graça““ 18386.20 5 Viços á patria, dos seus mem- compõem ou ela reñexão da

gilva. 40- Deu-se agora um amplo R. I. Reserva 24, tenente mlli- Republica . . . .. ¡8zuzn 3 bros. por sua mãe estava um_ * P

luz que lhes vem dos outros.

As estrelas (e o sol é uma

estrela) estão no primeiro ca-

so: teem luz propria.

A luz do sol distingue-se

ciano Alberto Ruela, de infan-

taria 24.

40- Foi mandado prestar ser-

viço na junta militar de inspe-

ções aos mancebos i'ecenseados

A todos, as nossas cardeais

felicitaçõcs.
_

6 gréve.-Parece, finalmente,

estar a atingir _o seu termo, a

gréve ferro-viana, que tantos

O peixe proveniente da ria

vendido nos mercados da Barra,

Ilhavo, Aveiro, Pardelhas e Ovar,

produziu 9:4423300 e o imposto

do pescado arrecadado durante

movimento judicial, pelo qual

foram colocados: na comarca 'de

Estarreja, o juiz, sr. dr. Joaquim

Augusto Machado, transferido

de Portalegre; na de Oliveira de

ñem aparentado com a pri-

meira nobreza da França, os

duques de Reggio. Sua avó

materna era sobrinha do l.°

    

m

Conservou-se cêrca de uma

hora na atitude que descreve-

mos. Subito, fez um movi-

mento rapido, inclinou a ca-

beça para a esquerda, e tor-

nou a ficar imovel, ñtando o

seu olhar penetrante num pon-

to do lago. As suas feições,

pouco antes frias e indiferen-

tes corno o scepticismo que

lhe gelava a alma, reanima-

ram-se, e os seus delgados la-

bios entreabriram-se para es-

boçar um sorriso maquiaveli-

co. Que estava ele observan-

do com tanto interesse? Se se-

guirmos a reta do seu olhar,

veremos uma elegante barca

singrando nas serenas aguas

do lago. A barca vai justa-

mente aproada á janela onde

está o conde da Fé. A” popa

vão sentados dois homens, é

nelas que o ñdalgo concentra

a sua atenção.

A lua, extremamente clara

aquela noite, ilumina as cabe-

ças dos nouturnos viajantes,

que permite ao .conde da Fé

da á orgulhosa marqueza del

Radio! lago de Leman.

O general avançou dois Algumas barcas cruzavam

passos; mas as pernas fraque- o lago, semilhantes a gondo-

jararn-lhe, fugindo-lhe a luz las venezianas, ouvindo-se ao

dos olhos, e estendendo os longe o canto de algum bar..

biaços, caiu desamparado,sem quetro.- _ › '

que os circunstantes tivessem i A'janela de um dos inu-

\ternpo de evitar a queda. meros chalets quo povoam as

- Morto! morto! gritou pitorescas margens do lago de

Clotilde, joelhando-se junto do Genebra via-se um homem

corpo imovel de seu .pai. Ah! 'jábastante entrado em anos.

sr) marqueza, que' Deus te- Tinha os cotovelos apoiados

nha piedade nósl. . . no parapeito e a barba imersa

A marqueza, não podendo nas mãos; o olhar perdia-se-

já suster-se em pé, deixou-se lhe tristemente no vasto hori-

cair numa cadeira. sonte do lago. Era tal a imo-

Entretanto, Samuel, Julio bilidade daquele homem, que

e Daniel rodearam o rigido e parecia estatu de Meditação.

o cabelo em desalinho, o ros- imovel corpo do general Los- Bastava olhar para ele,=' para

to cadaverico e os olhosienco- tad. logo se adivinhar que no inti-

vados, assomou á porta da I mo daquele ancião se passava

alcova, arrancando um grito algum drama terriVel.

de espanto a todos que ali es- 0 homem C103 cabelos bran- A janela distava do sólo

vam. 6087 apenas uns quatro pés, e as

-› Meu pai! meu pai! que « aguas do lago iam quasi bei-

lizesteP. . . exclamou Clotilde Seriam umas onze horas jar as paredes .da casa.

correndo para ele. da noite. A lua, em toda a sua O homem de quem nos

-- Venho dar a minha vi-i formosura, banhava com os ocupamos era' o conde da Fé.

'v

seus raios de prata o poetico reconhecer os individuos que

se dirigem a sua casa.

A barca proseguia na sua

marcha, não mui rapidamente,

porque o vento estava fraco. '

Quando já distava pouco

da margem, o conde disse pa-

ra s::

- Até que finalmente se

decide a visitar-me. A hora

não é das mais oportunas; mas

é que, naturalmente, não lhe

faltou que fazer em todo o dia.

O que me admita é não vir

sósinho. Desejará acaso que o

seu amigo Julio de Monforte o

auxilie? Ora adeus! não perco

o mau costume de pensar

sempre desta-.'oravelmente a

respeito dos homens. Daniel é

valente, e se aceitou a compa-

nhiu do sat¡ amigo, foi de cer-

to para *se distrair durante a

viagem. «

Neste momento, |a barca

atracou á margem e um dos

passageims saltou para terra.

O outro deixou-se ficar sen-

tado no barco. '

$ $

(282)

Pintor materno
oecuvm QUINTA PARTE

TRADUÇÃO oe JOSÉ BBIBÉO

- Vem só! murmurou o

conde. Não me tinha enga-

nado.

O conde retirou-se da ja-

nela, deixando as pOrtas ape-

nas encostadas; depois, 'enca-

minhou-se ;para uma meza;

sobre a qual havia um candiei'#

ro aceso e alguns livros, e

abrindo uma das gavetas, exa-

minou em silencio um peque-

no revolver norte-americano,

do sistema Smith, guardan-

do-o ém seguida no bolso.

  

O 'ramo de Ollveira

XI

Um coraçao d'aQO ções, que faziam crêr nalgum

perigo fio- rosto do conde da

Fé co serve-se tranquilo.

_ Decorreram uns quatro

minutos. ,

Subito, as portas da jane-

la abriram-se e um homem

saltou para dentro de casa.

Neste momento, o general,

envolto no seu chambre, com

(Continua).

Apesar daquelas precau-'
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a

da das estrelas pela sua gran-

detintensidade devida á proxi- Espectro continuo. Se fôr um

midade desse astro. gaz (por exemplo, a luz duma Bug. 7 _Nas pümeíms sessões

' a d .

, . o ¡ . .

[3,, tao intensa essa luz, que chama),o espectro e constitui- po venerandgtrtbunal de guerra que

" « .- ' _
unciona-no ortt', o ilustre promotor

nao Podemab* sem sorrlmcnw'
estranhou que os teus que ali se apre-

fitar O sol e um astronomo que,
sentavam a responder fossemt acusa-

dos por casos tão insigni ican es que

esêuícàloí ññtou ,duralgte
nem sequer se podiam considerar cri-

se U , COU cego. a-

ra o observar é necessario pro-

minosos, tais como o que era atribuido

a um dos reus de dizer-vende-se betça

teger os olhos com vidros es-

CUI'OS.

a 30 reis o quilo. isto era de ha mul-

tos anos costume dizer-se mesmo em

ocasião de méras eleições com rela-

. .
ção aos que as perdiam.

Para a Vida animal e ve-
Que era de estranhar que assim

getal é quasi tão neCessaria a

luz como o calor. Mas, ao

passo que nenhum organismo

Vive a temperaturas muito bai_-

0 melhor e mais

- higienico

é o que se chama um 0 llllllPlllllnit províncias
   

    

                             

  

  

  

    

  

   

  

  

    

  

  

  

  

 

   

  

             

    

 

   

 

  
  

  

  

                 

  

 

  

 

   

 

   

 

   

    

  

  

   

  

   

   

    

 

     

 

   

  

 

  

   

   

   

  

 

  

  

  

  

  

JABO?JETE

Çontra as doenças da

¡reler-#Perfume e saude VIZELLA

do por poucas riscas isoladas e ,

de varias côres, e essas riscas'

são'diferentes para os diver-

sos gazes; as riscas aumentam

de largura quando aumenta a

pressão do gaz, o que leva a

crer que um gaz muito com-

primido dê um espectro con-

tinuo como os sólidos e os li-

quidos.

Se a luz que vem dum só-

lido ou dum liquido atraves-

 

  

                    

  

  

  

              

  

  

                 

  

  

  

  

   

        

  

  

         

   

  
   

  

  

  

 

   

  

  

   

pouco regressára do campo, tia de 4.500.2'poo escudos, e tos nos termos da lei, sob pe-

onde estivera a convalescer. confrontando:
na de revelia.

Ultimamente nomeado no- O primeiro, pelo norte, Aveiro, 20 de junho de

tario para Gaia, preparava-se com a Avenida; pelo sul, com 1919.

para tomar posse desse lugar terrêno marginal do esteiro

se procedesse para com tais crimino-

sas, mas que para os graúdosede

grandes responsabilidades para esses,

alargavam-se as malhas das repres-

sões.

São verdades como punhos; e sem

       

  

  

                

   

  

  

 

   

         

   

  

        

  

  

  

  

 

algunshaquevivemcom- um gaz que esteia a uma q:: resgatar?,“aterrissa“: . vera na

pletamente ás escuras; são, temperatura íníefior á da OFÍ- iiue é certo é qitia cmg: terras 'da qua“do a morte ° Ve“) sur' da Fonte'nova; Pelo nascente! q '

porém, geralmente' organismos gem luminosa, o espectro, que ?533229acgrqticaraxãiüããàglegâiãs[2
3: preender. . ; com o talhão n.° tt; e pelo O _jun de direito,

que ocupam os logares mais devia sêr continuo, apresenta mentebatheiàsaa ,à'àu'üàa mas sógpro- A mdf' a fámll'a em [UCÍO P959“: COUUCFWDO'_ de Fran' _

babms das escalas zoológica e umas ,iscas escuras que estão veitandoho ensejtf) otu para vingangars a expressao do nosso pesar. Cisco Casimiro da Silva; 'Pereira Zagalo.

botanica. No geral, animais ou na posição que ocupariam as 353233; ãsp§§;03;?unlããinm§iiãip de '0°' Faleceu tambem, qa 08990040, pelo norte, com ' _ _

plantas a que mta a luz so_ riscas luminosas do espectro se esbulhar a victima_ do cargo que passada semana, o sr. Antonio a Avenida; pelo sul, com ter- 0 Escrivao dO 4.° OFICIO.

lar, detinham e, quando não do gaz. ãffr'flãrêaüggâãé'àtgãllããavígusem: da Cruz Bento, mercantel con- reno marginal do esteiro da “não um¡ Flamengo

Fonte-nova; pelo nascente,

com o \talhão n.° 12; e pelo

poente, com o talhão n.° to;

O tercelro, pelo norte, com A

a Avenida; do sul, com terre-l

no marginal do esteiro da

Fonte-nova; pelo nascente com

terrenos municipais; e pelo

pOeni'e, com o talhão n.° l 1; tas "a ma do Vamo' , _

O quam), pejo “orte, com _ Qaem as pretender, diri-

a Avenida; pelo sul, com ter- la'se ¡Dommgos Lene'

reno marginal do esteiro da

Fonte-nova; pelo nascente com

terrenos municipais; e pelo - 1

poente, com o talhão n.° r 4; e

O quinto, pelo norte com

a Avenida; pello ãul, com ter- dkecção desta COOPP_

reno mar ina o esteiro da - - ' -

nos achacam. As dOres de ca eça, o g
mma' em sumsessao de

peso do estomago, o cançasso, a lassi- Fome-nova' Pelo nascente com 30 de junho proximo

dão de que tantas vezes não fazemos terrenos municipais; e pelo - - ,

caso, sãO, com efeito, os primeiros sin- Poente com o talhão n_o [3 Passados dÊllber°_u› no: ter'

' mos do artigo 2b,ê 2. e 28

tomas dum empobrecimento do san- E

gue ellpuma :3:51:10 São:: :feios: para constar se passou n.° I I, dos seus estatutos, con_

“3° es P' . 9 r . este e outros de igual teor, que _ -

sua evolução rapida paraaanemia e , ñ d l ›_ vocar uma assembleia geral

paraÁs neurastãnàa lcnarãtztlerêsztaáiaía bem vao ser d _xa Os nos ugares extmordinaria para o di;l 27

mam"“ u a e m mais publicosedo costume. de julho corrente pelas m

Aveiro e Secretaria muni- horas na séde d.: mesma e

. _ _ , t .

Clpal' aos 3 de ¡Ulho de I919' não havendo numero legal de

necessidade de ser reparada e limpa

com intervalos regulares. E dá-se uma

O presidente da Comissão admi- socios, para o dia IO de agos-

mS'muVa' to, á mesma hora, a fim de

anomalia curiosa: o homem presta o

maximo cuidado aos objetos, instru-

Lourenço Simões Peixinho ¡sêr discutida e aprovada a a1-

« teração a fazer-se ao artigo

mentos e maquinas de que todos os

qualquer numa- 5.° dos mesmos estatutos, pa-

.
.

o

ro, preferindo. ra esta Cooperativa poder ven-

dias se está servindo; preocupa-se ao

minimo sinal de desgate que neles

descobre e descura completamente

presrar identica atenção ás duas fon-

tes do proprio vigor, da propria saude,

que são o sangue e os nervos. Entre-

se .o primeiro, dos seguintes_ der a extranhos os produtos

jornais que se publicaram em labrtcados na sua padaria, si-

Aveiro: $olezim-de-rzoticías, o [a na Tua C10 Gl'aVIÍOe POI' o

(Boletim da Torreira, o Aveí. igual preço torncCtdo ans seus

rense. o Imparcial, a Impren- assocmdos, mas com o previ-

sa, o Tírocinio, a Revistarm- legto do bonus de consumo

tanto toda a gente devia saber hoje

em dia que da pureza e da riqueza do

cional, Die Kermesse (unico), para estes.
_

a Aurora, o Chicote,o tBohe- Aveer, 12 de Julho de

sangue, assim como do bom estado do

sistema nervoso, dependem a saude e

mio, o Trinta, Ovos-moles e 19 |9-

mexilhões, a Carga, o Torneio, A Direct“.

a atividade.

Teem por vezes o sangue e os

nervos certos desfalecimentos, que são

indício seguro de desgaste e fraqueza,

a 44350014?“ (Emle ° _(Pro" José do Vale Guimarães

gresso, a Justiça, o Grito, o João pinto (Rm.th

SOFML ° (Pr01m"” e ° Ta' Antonio bMaria dos Santos

trzota (19 i8).
Freire

e se costumam traduzir pelos incomo-

Lino Marques-AVEIR
O

siderado e membro duma nu-'

merosa familia da nossa Beira-

mar.

Era um homem chão, ho-

nesto e trabalhador, legando

aos seus boa memoria

Os nossos pezames aos

doridos.

Companhia “TAGUS” - Seguro contra

todos os riscos-Souto Ratola

..MDG-
_-

fequenax causas,

grandes eleitos

_ Mal andamos em desprezar certos

incomodos que, de quando em nando,

mentos.

Em Guimarães, por exemplo,

deu-se um caso curioso e caracteristi-

co da seriedade de certa gente...

?renderam-se uns quarenta e tan-

tos individuos com o pretexto de' te-

rem cometido graves atentados contra

a Republica. Foram chamados á pre-

sença do sindicante, que os interro ou

e depois de estarem entre ferros e

tantos dias, foram ilibados de toda a

culpa ::em mais processos nem investi-

gações e postos em liberdade, median-

te ajustada retribuição. A escritura

deste contrato foi fa'ta no notario _joão

de Oliveira, daquela cidade.

Já viram maior desafôro ? Mais re-

pugnante especulação?

Pode o governo ou o regimen ser

responsavel por este descaramento,

por esta falta de pudor ?

De certo que não;_ mas tornado

publico como foi, compete ao governo

tornar estreitas contas a esses indignos

republicanos, que assim mancham o

regimen de que se dizem partidarios.

Mas ha mais: O administrador do

concelho de Guimarães na efemera vi-

gcncia da tal monarquia de galão bran-

co, foi um tal «Machadinha das meda-

lhas›-assim cognomisado
porque ven-

de medalhas de santos. Um reaclona-

rio terrivel. Por instigações deste fer-

renho monarquico foram praticados to-

dos os actos violentos cometidos con-

tiral republicanos, e tudo por ordem

e e.

Pois senhores, os executores das

suas ordens, rapazes, alguns menores

de 2l anos, inexperientes, que ele en-

chia com promessas falazes, estão pre-

sos lia bons 5 mezes passando priva-

ções e remoções de terras para terras.

como alguns sargentos de Guimarães

para Braga, daqui para o presídio de

Barcelos, etc., e o verdadeiro culpado

e mandatario de tudo quanto se prati-

cou, o tal «Machido das medalhasn,

administrador do concelho-esse-no-

tem bem, nunca até hoje foi preso,

nunca saiu da sua casa de habitação,

e nunca sofreu o menor incomodo!

E que me dizem a isto ?

Eis aqui porque no principio des-

ta dizemos que em diferentes 'locali-

dades se pratica a Republica confor-

me o entender e moralidade dos caci-

ques. ›

Na nossa humilde opinião, esses

tais deviam ser irradiados do regimen

por utilidade do mesmo.

Neste sentido ha casos extraordi-

narios de autoritarismo e violencia, e

para passar uma espomja por cima de

tantas indignidades, o actual governo

cometeria um acto de boa politica se

mandasse põr em liberdade esses pre-

sos civis e militares de somenos res-

ponsabilidades, os quais, na maior par-

te, se prevaricaram, foi devido á falta

de experiencia e a promessas de em-

pregos e promoções a alferes com que

íludiram muitos incautos.

A caça ao emprego publico é de

uma vilania flagrante.

Para outra carta contaremos um

outro caso que muito impressionam

desagradavelmente os proprios repu-

blicanos dignos e sérios.

E' desta natureza o espe-

ctro solar.

Indica-nos isso que a par-

te do sol que emite a luz é um

sólido, um liquido ou um gaz

extraordinariamente compri-

mido (como, por outras razões,

não póde sêr sólido nem li-

quido, conclui-se que é um

gaz muito comprimido) e que

em volta dessa parte lumino-

sa existe um gaz menos quen-

te e menos luminoso.

As riscas aparecem, ás ve-

zes, deslocados das suas posi-

ções naturais; e' isso devido a

'estar em movimento orcorpo.

que emite a luz. Outras vezes,

aparecem as riscas duplicadas

ou triplicadas; este outro fe-

nómeno é devido á existencia

dum campo magnetico que a

luz atravesse.

Estas propriedades da luz

aproveitam-se para o estudo

do sol.

As riscas indicam as subs-

tancias que nele existem e per-

mitem assim o conhecimento

da constituição quimica; o

deslocamento das riscas per-

mite conhecer e medir o mo-

vimento do sol; finalmente, o

desdobramento das riscas indi-

ca-nos a atividade magnetica

do sol.

Mas ainda se tira maior

partido da luz solar.

Uma fotografia vulgar do

sol mostra-nos o aspecto des-

te astro, mas nada nos diz das

substancias que o compõem;

pelo contrario, 'a observação

*do espectro indica-nos eSsas

mas não nos diz como estão

distribuidas.

Resolve-se este problema

tambem pela fotogratio vulgar:

fotografa-se' empregando só a

luz correspondente a uma cer-

ta risca do espetro e obtem-se

assim uma fotografia da subs-

tancia correspondente a essa

risca.

O processo porque isto Se

consegue é um tamo compli-

cado. O material usado tam-

bem é muito complexo: as cha-

pas fotograñcas que se empre-

gam são de composição dife- pneomonia dupla, faleceu

rente das usuais para se po- ha dias, no hospital da Miseri-

derem tirar fotografias com cordia desta cidade, onde se

luz encarnada, amarela, ver- internou, o sr Antonio Batis-

de, etc.
ta de Souza, secretario da ad-

A luz sola¡- Permitemos, ministração deste concelho.

Pois, saber como e de que é Punctonario sabedor, exer-

constituido o sol, como se mo- ceu 0 CFTSOPOV _largos 31105,

ve, como evoluciona e qua¡ a tendo srdo anteriormente ñel

sua ácúvidade. da estação telegrafo-postal de

'
Aveiro.

Era natural de Vizeu, mas

constituira aqui familia, que

deixa em precarias circunstan-

cias pelo reduzido ordenado

que percebia.

morrem, arrastam-se numa

existencia miseravel,

Identicamente, a excessiva

intensidade luminosa ou uma

modalidade anormal é preju-

dicial ao desenvolvimento dos

organismos.

Um exemplo frisante do

valor que para nós tem a luz

solar é a existencia da hulha.

Esse precioso combustivel é o

que hoje resta de luxuriantes

flores dos tempos prehistori-

cos. Tais florestas não se te-

riam desenvplvido se lhes ti-

vesse faltado a luz.

A luz e o calor são duas

formas de energia estreitamen-

te relacionadas, que andam

quasi sempre ligadas e obede-

cem ás mesmas leis; propa-

gam-se no espaço com a ve-

locidade de uns trezentos qui-

lometros por segundo.

A luz que emana do sol

leva oito minutos e meio a

, chegar á terra; quer isto dizer

que nunca vemos esse astro

tal como é na ocasião em que

para ele olhamos, mas como

era oito minutos e meio antes.

Aparentemente, a luz do

sol é branca; na realidade, é

formada por um conjunto de

varias côres.

A luz propaga-se em linha

reta, mas se acontece passar

de um meio para outro, sofre

um desvio. Todos conhecem o

fenómeno de uma vara meti-

da em parte dentro de agua,

inclinada, parecer dobrada no

ponto que toca a superficie da

agua; este fenómeno é devido

ao desvio que a luz sofre ao

passar da agua para o ar.

Esso desvio depende, entre

outras causas, da¡ côr da luz.

Ora a luz do sol, quando as-

sim se desvia, separa-se em

luzes de varias côres, porque,

embora ' venham juntas, ao

desviarem-se, cada uma des-

sas côres torna um rumo di-

ferente das outras.

Acontece isso, por exem-

plo, nas lentes e é um inconve-

niente que só imperfeitamente

se corrige com o emprego das

chamadas lentes acromaticas,

que todos os fotógrafos conhe-

cem (pelo menos de nome).

Para decompôr a luz uzam-

se prismas de vidro ou cristal

Um raio de luz solar que

atravesse um desses prismas e

seja recebido num alvo, dá

uma faixa com as côres do

arco iris. Essa faixa chama-Se

espectro.
e

Examinando com uma len-

te esse espectro, póde-se vêr

. que é atravessado por nm

grande numero de riscas es-

curas; essas riscas teem uma

  

ENDEM-SE as que foram

de Antonio de Souza, si-

    

dos, de que falamos ainda ha pouco.

Ora, não se deve dar tempo a tais des-

falecimentos para que eles se agra-

vem. Logo que se sintam as primeiras

perturbações: fadigas persistentes, di-

gestões dificeis, dóres . de estomago,

enfraquecimento da inteligencia e da

atividade, trate-se de reconstituir o

sangue, de tonificar os nervos, por

meio de um tratamento ou cura de Pi-

lulas Pink, pois que estas pilulas,-co-

mo demonstram tantos atestados pu-

blicados,-são de incomparavel efica-

cia, como regeneradoras do sangue e

tonico dos nervos. As Pílulas Pink são

muito particularmente recomendadas

aos anemicos, aos neurastenicos, aos

fatigados em excesso, a todos os de-

bilitados em geral.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as tar-macias pelo preço de 900

reis a caixa, 53000 reis as 6 caixas,

Deposito geral: J. P. Bastos e e?, Par-

macia e Drogaria Peninsular, rua Au-

gusta. 39 a 45, Lisboa.

liam Mancini

AVEIRO

_ EDITAL

Venda de terrenos

Laurenço Simões Peixinho,pre-

sidente da Comissão adminis-

trativa da Camara munici-

pal do concelho de Aveiro:

W..

J“lll ll “Will ll limit“ lliliislerio da lglitullum

AV A [limit geral uns' :anita: tlnrutai¡

EDITOSDE 30 nas e

2.a publicação
U N 0

ELO Juizo de direito da

comarca de Aveiro e ca. AZ-SE publico que no dia

torio do escrivão do quarto 30 de julho de 1919, pe-

oñcio-Flamengo, nos autos ias tt horas, na séde da 3.“

de inventario de menores por Regencia ñore'stal em Aveiro

falecimento de Joana Lorêta (edificio do governo civil) se

de Jesus, casada, lavradora, procederá ás arrematações do

que foi moradora no logar de fornecimento de 1:400 carra-

Rio Pereira, freguezia de São das de mato e e 500 duzias de

Salvador de Ilhavo, desta co- taboas para rapido destinadas,

marca, e em que é inventa- ás sementeiras das dunas da

riante e cabeça de casal Ma- Gafanha e de S. Jacinto. .

nuel Maria Simões da Rocha, As condições para estas

viuvo da inventariada, alqui- arrematações acham-se paten-

lador,morador no mesmo lo- tes no atrio do governo civil

  

Augusto Serra.

-W

Os mortos

edendo aos estragos duma

 

Camara municipal do

concelho de Aveiro faz

publico que no proxi-

mo dia 3¡ do corrente, em

sessão camararia e pelas t4

M. “Peres.

 

  

   

   

      

 

  
“BARROS

Importanaa eXtraOrdmana “0 “E A“ssmm Aos doridos,osnossos sen- horas, porá em hasta publica, gar, correm editos de trinta de Aveiro, onde poderão sêr

'33mm do 5°]-
r timentos.

para serem adjudicadosa quem dias a contar da segunda e ul- examinadas todos os dias uteis

tima publicação deste no res- durante as horas em que fun-

petivo jornal, chamando e ci- cionam as repartições ali ins-

tando os interessados Paulo taladas.

Simões da Rocha e mulher, Direção geral dos serviços

cujo nome se ignora, ausen- florestais e aquicolas em 4 de

tes em parte incerta, para as- julho de 1919.

sist-irem a todos os termos até Pelo Diretor geral;

final do referido inventario, e

nele deduzirem os seus direi- ¡lullo Mário “lana

por eles mais dér, os talhões

numeros 10,11, 12, 13 e i4

dos terrênos a alienar na Ave:

nida do centro da cidade á es-

tação do caminho de ferro,

40- Faleceu em Espinho

o estimado notario, nosso pre-

sado correligionario e amigo,

sr. Antonio Montenegro dos

Santos. Sentimos profunda-

mente o facto, que realmente tendo cada um a frente de dez

nos penalisa. metros e medindo de superfi-

Montenegro dos Santos so! cie 300,“" sendo a base de li-

fria gravemente e ainda ha citação, por cada um, da quan-

EXIBABD
86m Opt'o nem Morphina.

Muito omcazes contra a

ASTHMA
Catar-nha. Opproooão

3! hinos do !em Erik.

Medalhas Ouro o Pub.

Qualquer luz da um es-

pectro, mas esse espectro di-

fere com a natureza do corpo

que emite a luz. _

Se fôr um sólido ou um

liquido (por exemplo ierro em

braza ou ferro derretido), o

espectro é parecido com o da

luz do sol, mas sem as riscas

 

   

a _
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CA lEscada de ferroxtemidade ilegitima requerida dos editos verdm acusar a x
por Rosa Ferreira da Enca-r- mesma citação e mais termos X

_ENDE-SE uma,em espiral, nação, solteira, domestica, de alé final da_ dita acção. ÊA "a

. - I

x --I '

\'7ENDEM-SE duas mo- ' com 3'“85 de altura. _

radas de casas na rua Pode vêr-se na serrelhana

de José. Estevam. ;de Manuel Ferreira, rua Te-

Tratar com Viriato Fer-mente Rezende-AVEIRO.

reira de Luma e Sousa, daW

mesma rua.

 

Aveiro, como legal represen-. AS &UdienCÍas neste ÍUIZO

tante de seu ñlho menor Joa- falem-se _todas segundas e I

quim Adriano, contra D. Joa- quintas-feiras de cada semana '32 - ._ , . . “ í KLM sem re á venda os mais ñnos dôces de OVOSquina Adelaide de Almeida e "30 59'71") ferlad°› P015 se““ às p ' x

ü
hm_ Silva viuva Proprietaria deldn-o lutam-se nos dias ime- amadaüdãde datam”:;omdo Váliáiadissmordpara ã

- - - \ ' 1 a . › l ; › _› _q m, c e so rerneza. numa esco a esmera a eeomurmlsilva-escura, concelho de Se_ dialos. sempre por II 11018», a. abundante. .

DE

~v '
V I 1'dade no Tribunal 'udi-ial da C0- - _

x

X x x x x x x xx ! Í :er do :afinana qual' n_ marca, sito a; Pra“ da Re_ x . bncarrega-se de despachar nas melhores con- XA _ e unica er ella e TePleje publica da cidade de Avare_ x dições todas as encomendas e para todos os pontos xMaia,Martins&c'm,Suc.rea' veII'O tdantãldeãeu CÊÍOLItOt'- :drlaflo Aveiro Iô de julho de do paiz, Africa e Brazil, onde-tem os seus revende-
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Esmçno .De VERÃO
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Séde no Porto :-Rua das Flores, 118
¡ Correspondente em ñveiro - Victor Coelho da Silva

Chapelaria-aveirense, rua Direita n.° 8.
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A. Carvalhal
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Xarope Pevíçopal dgmes .
Cura infalível de todas as tos'ses, masi-'no as mal's_re- '

baldes, bronquitas crónicas e agudas. ataques asmaticos,

etc. Mais de 50 anos de cura :5 são o_ melhor atestado.

Aprovado pelo Conselho de Saude Flub'líeatgdefortugaiie e, 1

pela Inspectoria' Geral deígiena dos E. U., do_ Bram. * .

. DEPoairo GERAL: FARMACIA FRANCO, FILHOS " '7
«

RUA m: 32mm. 147115309.
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